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-or ÃIMlDiario de Moçamhíqrte Â/
,  Lcrrrçlos ai:rarlos e be;i jos e vrgoro'
sos  aper tos  de  Inão marcara t ì t  o  feen-
qo l t ro .  de  JoaquÍ t t r  N4ap inc ia  co t ì1  os
seus .  Ao ca lo r  c lo  so l  a rder r te  de  Me-
tuch i ra  sobrepos-se ,  t tesse  c ìo l l lngo
r le  J r , r l l i o ,  o  ca ìor  humano Co pa i  que
revê os  f i l l ros ,  da  n t r - t lher  que recebe
o rnar ido .  en f in t ,  c ìa  fanr í l ia  in te i ra

.  Ç t iÊ  :  s9  r :  sabe. ,  de  '  I ìovo  '  comple ta . ,  Mas
pcr crfÌ ìa da carga er-trot iva cle unta
:a r :dade sa t is fe ì ta ,  l r Ì1 " ìa  sLr rp resa re -
c Íp r r>c ; i  in rpôs-se  como fac to  consu-
nraCo:  para  o  p ro f  essor  c le  N l ranra-
ta r rda ,  mut i lac lo  pe los  ban< l idos  arma-
í ios  e rn  1982"  o  l r - rgar  em que to i
agora  encor ì t ra r  a  sua fa rn í l ia  não é
o  mesnro  or rde  a  de ixara  en l  Abr i l
qr-rando part iu para tratan.Ìentos t. ìa
Suéc ia .  Ao passo que para  os  se l ts
i a r r t i l i a r e s ,  v r z i r r l r o s  e  a r t r i g o s ,  a  r c -
r ;ons t i tu ição  p las t ìc ; r  de  tec ic los  r ì lL t t i -
lados  não é  só  nro i i vo  de  a leç ,1 r ia  rnas
' i .anrbém çie esparrto: o ; ,  inr l . lossível"
r. ìconteceu.

"  És  tu  l ì ìes r ì ìo  l \4ap inda,  es t  e  c iue
, ;e jo  à  n r in l ra  Í ren te?u.  A tón t ia ,  a  r r r r r -
iher  c lue  o  vê  c i teg t r r -  a  Cr r r ra ,  cor r r
o  nar iz  recons t ru íc lo ,  r ráo  ca ì re  e r r t  s i .
f ' asmac la ,  o l l ra -o  Í i><ada i l ren te  conro  se
r lL rv idasse do  seLr  p r 'ó1 : r io  ser r t ido  v i -
s r la l .  E la  é  a  p r i r le i ra  pessoa da  zona
r l u e  r r ê  o  p r o f e s s o r  c l e p o i s  d o s ' i r a t a .
! l lentos. i t /as è tarlbenr, rìa cÌrcurìtân-
r r Ía ,  a  ú r r i ca  p resencaì  h r . r r la r ra  c luÉr  se
v is lu r r rb ra  e r r r  redor -

Os canrpos  denotar Ì r  u rn  v is ive l  es .
Iacio cle abandono. i \ , , lacharrr l ;as corrr
p rod t r tos  de  seque i r<r  por  co l l re r .  Ce.
le i ros  enr  desorc leur ,  s ina l  rJe  tc rc rn
s ic lo  vascuì l rac Ìos  e  c lesprov ìdos  a
p i e s s a .

6ausa dos  "  l ' Ì ta tsa t ìga íças  '  (band idos

ar rnadosJ  que por  vezes  iê rn  v i t ldo

r ; r i a r  i n s t a b i l i d a d e . ' A  t r - r a  f a r n í l í a  e n ' ' '

( :on t ra -se  er r r  Metuch i la .  I s tão  todos

c :erca  de  quat ro  t ì teses  de  ausênc ia ,

e  saber  do  seu es tado.  Teve,  no  en-

Map i r rc l i r ,  quc  escu iou  a ten to  e
cor rs t lang ic lo  a  in fo r rnação ç la  ve lha .
susp i ra  Íundo.  Toc lo  e le  é  unra  â t rs ia
r ) rescente  de  rever  a  f  an í l ia ,  após
l to r rs .  Nada de  n ta l .  A  s i tuação es ta
sob o  cont ro lo  dos  l rossos  so ldac los" .
ta l ì to ,  c iue  s t tpor ta r  tna is  u tna  l ì ìe ìa
t ìo ra ,  que fo i  o  tempo necessár io
pâra  o  "Peugeot '  que o  levava f jUnta-
mente com clois repórteres do jornal

"  D iá r io  de  Moçambique)J  percor re r  a
d is tânc ia  de  Cur ra  a  Metuch i ra .

Passava já  do  meìo  d ia  quando
c l regánros  ao  Ioca l .  Map inda,  o  p r Ìme l -
ro  a  descer ' ,  saudot r  com u tn  ua lô"
v igoroso o  grupo de  pessoas  que,
postadas à frente de uma palhota,
observararn a chegada do carro. De-
pois, na sua nova casa, foram os
abraços e bei jos e apertos de mãcr
carregados de transbordante emoção.

Dos fa r r r i i i a res  e  v iz in i ' ros  c jue  s í r :
aprox in raranr ,  a  obsen,ação inev i Ìáve i :

" l \ , íapinda voltou norrol '  As saucl i ì .
cões costt- i t leirers justapurrharrr-se Dei '
guntas e rì1ais pergurltas que chovrari l
a cârrÍaros, atabaÍlrc-raclanìetìte. E IVIíì"
oinda, cetttro cìo unirzerso, l  ransi.ror-
c l a n d o  a l e g r i a  p o r s e  s a l r e r  c l e  n o v o
ent re  os  seus ,  ìa  sa t is fazendo a  cur ìo -
s ic lade gera l  enquanto  a  n ru lher  t . t
observava incrédu la .

' . . .No c l ia  13  c le  A l t r i l  c le ì : , .e i  iúapr - r -
to  co Ì r ' ì  des t ìno  à  No i t iec la ,  onde só
chegr - re i  no  c l ia  segu in te  à  ta r i le .  No
d ia  20  v is i te i  InLrseus .  No c l ia  21  fu í
à  c ìdade de  Tror rc i l re ìn r ,  onc le  es t ive
a  t raba lhar  conr  jo i 'na l i s tas  da  te lev i .
são ,  rád io  e  io rna is  norL terJUeses.

Nesses encor' ì tros falei sobre a actuiì-
ção  c los  band idos  no  nosso País .

"Depo is  de  Trandhe iur  Íu i  a  S t iodâ l ,
onde t íve  encont ros  cor l  p ro fessores ,
es tL tda .n tes ,  t raba lhac l r : res  e  jo rna l i s "

tas .  .  O te t l la  e fa  o  n tesn ìo :  banç l idos
arn tados  e  s lq ;1  f111111; r  <Je  ac tuar .  No
t í l ta l  t ì \ ' e  L r r rs  se is  e r ìcor ì t t .os  r l r t  gé .
l ì e r O ' .
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Curra r j  ; ì  qr i ìca , lr :  r .rnl peq(Ìeno

r ; Í rcu lo  c lo  c l i . s t r i to  c le  Nhar r ra ta r rda .
Era  nes te  c Í rc r : lo  que v Ív ia  Joaqu l r r
M a p r r r d a  c o r ì ì  o s  s c u s  i i l l r t r s  F e r n a i r - g
, .1c ,  de  se te  n leses  e  Mar ta ,  ue  t rês f f i
a r ìos ;  a  sua r r ru lher  Cr rs t iana José,  o f f i
sobr in l ro  Joaqu inr  Mazur rg t rze  

"  
n  Ë

çur rhac la  Mar la  Dan ie l .  Fo i  nes te  c Í r -  * f

cu lo  r lue  os  c Ìe ixara  c luanc lo  seç ;u i t - t .

con t  des t ino  aos  pa Íses  nórc l i cos .  
ü i

,  Mas agora  todos  sa í ra tn  daqu i . 'q
lJ r rs  fo rarn  para  a  sede c lo  d is t r i to ,  f

o r i t ros  p . ì fa  Metuch i ra .  Saí ra rn  po Ì '

!  Í \4 i l r t ruc la  fa lav i i .  {a lava .  Da Noruc" l

ç ;a  e  da  Suéc ia .  para  ,  ondt :  sequÌu  oe-
po is  c ;  onde.  a léu t  de  esc la recer  a
opÍn ião  púb i ica  sobre  os  banc l i c los  a r -
r lados ciue a soldo clo regrme rlo

"apar the id '  deses tab ì l i zarn  c tn  Mo-
carnb ique,  fo i  operac lo  en ì  l t4a l rnoe
pe lo  Dr .  Lars  Sa lernrar l< ,  o  u res t r to  n té -
d ico  que o  .  ass is Ì ì r , r  pe la  r - : r i t r re i ta  r rez
r rc  i losp i ta l  Cent ra l  da  Be i ra  c lepo is ,
c ln  rnu t i lacáo so f r i r la  a  30  c le  Jur r l to
c lc  '1  932 na  :uca l i c iac le  de  Sar ra t rc  o t tdo
c ì a v a  a u l a s .

E es tava-se  a i r r r la  nes ta  conversa ,  l
cor ì ì  o  Ma1: í r rda  a  fa la r  r la  Furo t )4 .  j
quanc lo  a lguérn  se  ie r lb rou  qLre  1á  ì
passavâ da  hora  c lo  a ln roco .  E  dona/

Cr is t iana abr iu  en tão  o  seu Ì )e r to  o
c le ixou  o  coração fa la r :  "Pena t tão  te r '
r ' Ì rLri tos produtos l)ara t. t tna çlrattdr 'r
fes ta .  n ìas  es torJ  Inu ì to  conten te  e
posso já  ç ;a ran t i r :  a  ga l in l ra  e  o  por ' ì r "
l re  (bebrda Íe ln rer r tac la .  de  fabr ico
t iac l i c iona l ì  não Ía l ta rão .  

- l ' en tns  
c l t re

aqradecer  aos  esp í t ' i tos  que f  i zera tn
r :onr  4Ue o  nrer r  n rar ic lo  v i r :sse ,  já .  novo
c lessas  te r ras  dc  nr r - r i to  lo t rqe" .

Mapinda revê os { i l {ros: Fernando, sele nìeses e Marta, de três anos


